14
[image: image1.png]


INCLUDEPICTURE "F:\\WPWIN60\\GRAFICOS\\LOGO400I.PCX" \* MERGEFORMAT
FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE SÃO PAULO


EDITAL DE PREGÃO (PRESENCIAL) n° 17/2004

PROCESSO n° A-04/251   

DATA DA REALIZAÇÃO: 12/11/2004

HORÁRIO: a partir das 09:00 horas

LOCAL: Rua Pio XI, 1500, Alto da Lapa

A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo – FAPESP, expede o presente edital extraído dos autos do Pregão n.º 12/2004, do tipo MENOR PREÇO, regido pela Lei Federal n.º 10.520/02, Decreto Estadual n.º 47.297/02 e Resolução CEGP-10/02, subsidiariamente,  no que couberem, as disposições contidas na Lei Federal n.º 8.666/93,  Lei Estadual n.º 6.544/89 e Decreto Estadual nº 48.034/2003, para aquisição do objeto a seguir descrito. 

As propostas deverão obedecer às especificações deste instrumento convocatório e anexos, que dele fazem parte integrante.

Os envelopes contendo a proposta e os documentos de habilitação serão recebidos no endereço mencionado acima, na sessão pública de processamento do Pregão, após o credenciamento dos interessados que se apresentarem para participar do certame.

A sessão de processamento do Pregão será realizada na sede da FAPESP, localizada na Rua Pio XI, 1.500, Alto da Lapa, iniciando-se no dia 12/11/2004, às 09:00 horas e será conduzida pelo Pregoeiro com o auxílio da Equipe de Apoio, designados nos autos do processo em epígrafe. 

I - DO OBJETO

A presente licitação tem por objeto a contratação de empresa para prestar serviços continuados de manutenção predial (nas áreas de engenharia elétrica e mecânica), preventiva e corretiva, no prédio da FAPESP, em instalações e equipamentos, com fornecimento de mão de obra e ferramental, em conformidade com o disposto no Memorial Descritivo, Anexo I.

II - DA PARTICIPAÇÃO

Poderão participar do certame todos os interessados do ramo de atividade pertinente ao objeto da contratação que preencherem as condições de credenciamento constantes deste Edital.

III - DO CREDENCIAMENTO

1. 
Para o credenciamento deverão ser apresentados os seguintes documentos:

a) 
tratando-se de representante legal, o estatuto social, contrato social ou outro instrumento de registro comercial, registrado na Junta Comercial ou, tratando-se de sociedades civis, o ato constitutivo registrado no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas, no qual estejam expressos seus poderes para exercer direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura;

b) 
tratando-se de procurador, o instrumento de procuração público ou particular com firma reconhecida do qual constem poderes específicos para formular lances, negociar preço, interpor recursos e desistir de sua interposição e praticar todos os demais atos pertinentes ao certame, acompanhado do correspondente documento, dentre os indicados na alínea "a", que comprove os poderes do mandante para a outorga.

2. 
O representante legal e o procurador deverão identificar-se exibindo documento oficial de identificação que contenha foto.

3. 
Será admitido apenas 01 (um) representante para cada licitante credenciada.

4. 
A ausência do Credenciado em qualquer momento da sessão, importará a imediata exclusão do licitante por ele representado, salvo autorização expressa do Pregoeiro.

IV - DA FORMA DE APRESENTAÇÃO DA DECLARAÇÃO DE PLENO ATENDIMENTO AOS REQUISITOS DE HABILITAÇÃO, DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

1. 
A declaração da licitante de pleno atendimento aos requisitos de habilitação, que constituirá no Anexo II e deverá ser apresentada fora dos Envelopes nºs 1 e 2.

2. 
A proposta e os documentos para habilitação deverão ser apresentados, separadamente, em 02 envelopes fechados e indevassados, contendo em sua parte externa, além do nome da proponente, os seguintes dizeres:

Envelope nº 1 – Proposta

   Pregão nº  17/2004

   Processo nº A-04/251

Envelope nº 2 – Habilitação

   Pregão nº 17/2004

   Processo nº A-04/251

3. 
A proposta deverá ser elaborada em papel timbrado da empresa e redigida em língua portuguesa, salvo quanto às expressões técnicas de uso corrente, com suas páginas numeradas seqüencialmente, sem rasuras, emendas, borrões ou entrelinhas e ser datada e assinada pelo representante legal da licitante ou pelo procurador, juntando-se cópia da procuração. 

4. 
Os documentos necessários à habilitação deverão ser apresentados em original, por qualquer processo de cópia autenticada por tabelião de notas ou cópia acompanhada do original para autenticação pelo Pregoeiro ou por membro da Equipe de Apoio.

V - DO CONTEÚDO DO ENVELOPE Nº 1 - PROPOSTA

1. 
A proposta de preço deverá conter os seguintes elementos:

a) nome, endereço, CNPJ e inscrição estadual/municipal da proponente;

b) número do processo e do Pregão; 

c)
descrição de forma clara e sucinta do objeto da presente licitação, em conformidade com as especificações do Anexo I deste Edital;

d) 
preço mensal e total ofertado para a prestação dos serviços do presente Edital, em moeda corrente nacional, em algarismo e por extenso, apurado à data de sua apresentação, sem inclusão de qualquer encargo financeiro ou previsão inflacionária. Nos preços propostos deverão estar incluídos, além do lucro, todas as despesas e custos, tais como: despesas de transporte, tributos, encargos trabalhistas e previdenciários decorrentes da execução do objeto do contrato;
e) 
nos preços mensal e total ofertados, deverá ser aplicada a isenção do ICMS prevista no art. 55, do Anexo I, do Regulamento do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços, conforme disposto no Decreto Estadual de n. 48.034/03, ou seja, sem a carga tributária do ICMS;   

 f) 
o valor equivalente à isenção do ICMS a que se refere o Decreto Estadual n.º 48.034/2003, obrigatoriamente deverá ser indicado no respectivo documento fiscal por ocasião do pagamento, e não se aplica aos casos de imposto já retido antecipadamente por sujeição passiva, e aos casos de empresas cujo documento fiscal de venda é emitido fora do Estado de São Paulo; 

g) 
prazo para pagamento das faturas , no quinto dia útil do mês subseqüente à prestação dos serviços contratados;  

h) todos os créditos serão realizados no Banco Nossa Caixa S/A, nos termos do Decreto nº 43.060, de 27 de abril de 1998, para fins de pagamento;

i) prazo de validade da proposta de, no mínimo, 30 (trinta) dias, 

j) atestado de vistoria do objeto, fornecido pela FAPESP.

VI - DO CONTEÚDO DO ENVELOPE nº 02 -  DOCUMENTOS PARA HABILITAÇÃO


O Envelope "Documentos de Habilitação" deverá conter os documentos a seguir relacionados, os quais dizem respeito a:

1.1 - HABILITAÇÃO JURÍDICA

a) 
registro comercial, no caso de empresa individual (ou cédula de identidade em se tratando de pessoa natural);

b) 
ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado na Junta Comercial, em se tratando de sociedades comerciais;

c) 
documentos de eleição dos atuais administradores, tratando-se de sociedades por ações, acompanhados da documentação mencionada na alínea “b”, deste subitem;

d) 
ato constitutivo devidamente registrado no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas tratando-se de sociedades civis, acompanhado de prova da diretoria em exercício;

e) 
decreto de autorização e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, tratando-se de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no país, quando a atividade assim o exigir;

1.1.1 - Os documentos relacionados nas alíneas "a" a "d" deste subitem não precisarão constar do "envelope documentos de habilitação", se tiverem sido apresentados para o credenciamento neste Pregão.

1.2 - REGULARIDADE FISCAL

a)
prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (CNPJ) ou no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF);

b) 
prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual e/ou Municipal, relativo à sede ou ao domicílio da licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto do certame;

c) certidão de regularidade de débito com as Fazendas Estadual e Municipal, da sede ou do domicílio da licitante ou outra prova equivalente, na forma da lei;

d)
certidão de regularidade de débito junto ao Sistema de Seguridade Social (INSS), ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), à Secretaria da Receita Federal e à Procuradoria da Fazenda Nacional.

1.3 - QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA

a) 
certidão negativa de falência e concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica, ou de execução patrimonial, expedida pelo distribuidor do domicílio da pessoa física;

b) balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigível na forma da lei, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais quando encerrado há mais de 03 (três) meses da data da apresentação da proposta, contendo Demonstrativo de Resultados, Ativo, Passivo, Termo de Abertura e Encerramento, que comprovem a boa situação financeira da empresa;
1.4 - QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

a)   Original ou cópia autenticada da Certidão, atualizada, de registro de pessoa jurídica, junto ao CREA Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura de São Paulo; em que conste os técnicos responsáveis, sendo que estes devam ter competência conforme Resolução n.º 218, de 29/6/73, - Artigo 8º, 1 (um) engenheiro eletricista do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CONFEA; no caso de Certidão de outro estado, além da obrigatoriedade da atualização deverá haver o visto no CREA de São Paulo e também o seu prazo de validade;

b)    Atestado (s) fornecido (s) por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente registrados (s) no CREA, onde fique comprovado que a licitante executou ou está executando atividade pertinente e compatível em características e quantidades com o objeto da presente licitação. Considerar-se-á como pertinente e compatível a comprovação  da execução de todos os serviços relacionados a seguir:

· Manutenção de área construída 4000 m²;

· Instalações elétricas compostas de entrada de energia em alta tensão, cabine de transformação com capacidade de 1000KVA;
· Sistema ininterrupto de energia com NO-BREAKS, com capacidade aproximada de 150 KVA e banco de baterias;
· Grupo gerador diesel, com capacidade instalada de 300KVA;

· Sistema de gestão informatizada de manutenção via Internet;


        -    Sistema de proteção contra descarga atmosférica e aterramento.
1.5 - OUTRAS COMPROVAÇÕES

a) 
declaração da licitante, elaborada em papel timbrado e subscrita por seu representante legal, de que se encontra em situação regular perante o Ministério do Trabalho, conforme o Decreto Estadual nº 42.911, de 06.03.98, Anexo III;

b) declaração da licitante, elaborada em papel timbrado e subscrita pelo representante legal, assegurando a inexistência de impedimento legal para licitar ou contratar com a Administração, inclusive em virtude das disposições da Lei Estadual n° 10.218, de 12 de fevereiro de 1.999, Anexo IV;

2 - DISPOSIÇÕES GERAIS DA HABILITAÇÃO

2.1
É facultada às licitantes a substituição dos documentos de habilitação exigidos neste Edital, pelo comprovante de registro cadastral para participar de licitações junto à Administração Direta do Estado de São Paulo no ramo de atividade compatível com o objeto do certame, o qual deverá ser apresentado acompanhado dos documentos relacionados nos subitens 1.1 a 1.4 do item VI, que não tenham sido apresentados para o cadastramento ou que, se apresentados, já estejam com os respectivos prazos de validade vencidos, na data de apresentação das propostas. 

2.2 
Na hipótese de não constar prazo de validade nas certidões apresentadas, a FAPESP aceitará como válidas as expedidas até 90 (noventa) dias imediatamente anteriores à data de apresentação das propostas.

2.3
A comprovação da boa situação financeira da empresa será feita de forma objetiva, pela análise do balanço, nos moldes estabelecidos na alínea "b", do subitem 1.3, QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA.

VII - DO PROCEDIMENTO E DO JULGAMENTO

1.
No horário e local, indicados no preâmbulo, será aberta a sessão de processamento do Pregão, iniciando-se com o credenciamento dos interessados em participar do certame, com  duração mínima de 15 (quinze) minutos.

2.
Após o credenciamento, os licitantes entregarão ao Pregoeiro a declaração de pleno atendimento aos requisitos de habilitação, de acordo com o estabelecido no Anexo II e, em envelopes separados, a proposta de preços e os documentos de habilitação.

3.
A análise das propostas pelo Pregoeiro visará ao atendimento das condições estabelecidas neste Edital e seus anexos, sendo desclassificadas as propostas:

a) cujo objeto não atenda as especificações, prazos e condições fixados no Edital;

b) que apresentem preço baseado exclusivamente em proposta dos demais licitantes.

3.1
No tocante aos preços, as propostas serão verificadas quanto à exatidão das operações aritméticas que conduziram ao valor total orçado, procedendo-se às correções, no caso de eventuais erros, tomando-se como corretos os preços mensais. As correções efetuadas serão consideradas para apuração do valor da proposta;

3.2
Serão desconsideradas ofertas ou vantagens baseadas nas propostas das demais licitantes.  

3.3
Se a licitante for cooperativa de trabalho, para fins de aferição do preço ofertado, ao valor total proposto será acrescido o percentual de 15% (quinze por cento) a título de contribuição previdenciária que, nos termos do artigo 22, inciso IV, da Lei federal n° 8.212, de 24 de junho de 1991, com a redação introduzida pela Lei federal n° 9.876, de 26 de novembro de 1999, c/c artigo 15, I, da Lei federal n° 8.212/91, constitui obrigação da Administração/contratante.

4.
As propostas não desclassificadas, serão selecionadas para a etapa de lances, com observância dos seguintes critérios:

a) seleção da proposta de menor preço e as demais com preços até 10% superiores àquela;

b) 
não havendo pelo menos 3 (três) preços na condição definida na alínea anterior, serão selecionadas as propostas que apresentarem os menores preços, até o máximo de 3 (três). No caso de empate nos preços, serão admitidas todas as propostas empatadas, independentemente do número de licitantes. 

5.
O Pregoeiro convidará individualmente os autores das propostas selecionadas a formular lances de forma seqüencial, a partir do autor da proposta de maior preço e os demais em ordem decrescente de valor, decidindo-se por meio de sorteio no caso de empate de preços.

5.1
A licitante sorteada em primeiro lugar poderá escolher posição na ordenação de lances, em relação aos demais empatados, e assim sucessivamente até a definição completa da ordem de lances.

6.
Os lances deverão ser formulados em valores distintos e decrescentes, inferiores à proposta de menor preço, observada a redução mínima entre os lances de R$1.000,00 (Mil reais), aplicável inclusive em relação ao primeiro.

7.
A etapa de lances será considerada encerrada quando todos os participantes dessa etapa declinarem da formulação de lances. 

8.
Encerrada a etapa de lances, serão classificadas as propostas selecionadas e não selecionadas para a etapa de lances, na ordem crescente dos valores, considerando-se para as selecionadas o último preço ofertado.

9.
O Pregoeiro poderá negociar com o autor da oferta de menor valor com vistas à redução do preço.

10.
Após a negociação se houver, o Pregoeiro examinará a aceitabilidade do menor preço, decidindo motivadamente a respeito.

10.1
O critério de aceitabilidade dos preços ofertados será o de compatibilidade com os preços dos insumos e salários praticados no mercado, coerentes com a execução do objeto ora licitado, acrescidos dos respectivos encargos sociais e benefícios e despesas indiretas (BDI). 

10.2
O Pregoeiro poderá a qualquer momento solicitar às licitantes a composição de preços unitários de serviços e/ou de materiais/equipamentos, bem como os demais esclarecimentos que julgar necessário.

11 Considerada aceitável a oferta de menor preço, será aberto o envelope contendo os  documentos de habilitação de seu autor.

12 Eventuais falhas, omissões ou outras irregularidades nos documentos de habilitação, poderão ser saneadas na sessão pública de processamento do Pregão, até a decisão sobre a habilitação, inclusive mediante:

a) substituição e apresentação de documentos, ou

b)
verificação efetuada por meio eletrônico hábil de informações.

12.1
A verificação será certificada pelo Pregoeiro e deverão ser anexados aos autos os documentos passíveis de obtenção por meio eletrônico, salvo impossibilidade devidamente  justificada.

12.2
A Administração não se responsabilizará pela eventual  indisponibilidade dos meios, no  momento da verificação. Ocorrendo essa indisponibilidade e não  sendo apresentados os documentos alcançados pela verificação, a licitante será inabilitada. 

13
Para aferir o exato cumprimento das condições estabelecidas no subitem 2.1 do item VI, o Pregoeiro, se necessário, diligenciará junto ao Cadastro Geral de Fornecedores do Estado de São Paulo (CADFOR/SIAFÍSICO).

14 Constatado o atendimento dos requisitos de habilitação previstos neste Edital, a licitante será habilitada e declarada vencedora do certame.

15 Se a oferta não for aceitável, ou se a licitante desatender as exigências para a habilitação, o Pregoeiro examinará a oferta subseqüente de menor preço, negociará com o seu autor, decidirá sobre a sua aceitabilidade e, em caso positivo, verificará as condições de habilitação e assim sucessivamente, até a apuração de uma oferta aceitável cujo autor atenda os requisitos de habilitação, caso em que será declarado vencedor.

VIII - DO RECURSO, DA ADJUDICAÇÃO E DA HOMOLOGAÇÃO

1
No final da sessão, a licitante que quiser recorrer deverá manifestar imediata e motivadamente a sua intenção, abrindo-se então o prazo de 3 (três) dias para apresentação de memoriais, ficando as demais licitantes desde logo intimadas para apresentar contra-razões em igual número de dias, que começarão a correr no término do prazo do recorrente, sendo-lhes assegurada vista imediata dos autos.

2
A ausência de manifestação imediata e motivada da licitante importará a decadência do direito de recurso, a adjudicação do objeto do certame pelo Pregoeiro à licitante vencedora e o encaminhamento do processo à autoridade competente para a homologação.

3
Interposto o recurso, o Pregoeiro poderá reconsiderar a sua decisão ou encaminhá-lo devidamente informado à autoridade competente.

4
Decididos os recursos e constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade competente adjudicará o objeto do certame à licitante vencedora e homologará o procedimento.

5
O recurso terá efeito suspensivo e o seu acolhimento importará a invalidação dos atos insuscetíveis de aproveitamento.

6
A adjudicação será feita considerando a totalidade do objeto.

IX - DO LOCAL E DAS CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO DO OBJETO 


O local determinado para a execução do objeto descrito no Anexo I – do Memorial Descritivo, será o prédio da FAPESP, localizado na Rua Pio XI, 1.500, Alto da Lapa.

 X - DAS CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO DO OBJETO

1
Havendo rejeição dos serviços, no todo ou em parte, a contratada deverá refazê-los no prazo estabelecido pela Gerência Administrativa,  observando as condições estabelecidas para a prestação.

1.1
Na impossibilidade de serem refeitos os serviços rejeitados, ou na hipótese de não serem os mesmos executados, o valor respectivo será descontado da importância mensal devida à contratada, sem prejuízo da aplicação das sanções cabíveis.
XI - DOS PAGAMENTOS E DO REAJUSTE DE PREÇOS

1 
Para efeito de pagamento, a contratada encaminhará à Gerência Administrativa da FAPESP, após cada período mensal de prestação dos serviços, a respectiva nota fiscal/fatura, acompanhada do relatório dos serviços prestados no período a que o pagamento se referir.

2 
Os pagamentos serão efetuados mensalmente, no quinto dia útil do mês subseqüente à prestação dos serviços, contado da data de entrada da nota fiscal/fatura no protocolo do órgão indicado no subitem XI.1 supra e à vista do termo de recebimento definitivo ou recibo, de que trata o subitem X.3.

3 
As notas fiscais/faturas que apresentarem incorreções serão devolvidas à contratada para as devidas correções. Nesse caso, o prazo de que trata o subitem XI.2, começará a fluir a partir da data de apresentação da nota fiscal/fatura, sem incorreções. 

4
O pagamento será feito mediante crédito aberto em conta corrente em nome da Contratada no Banco Nossa Caixa S/A.

5
Havendo atraso nos pagamentos, sobre o valor devido incidirá correção monetária nos termos do artigo 74 da Lei Estadual nº 6.544/89, bem como juros moratórios, à razão de 0,5% (meio por cento) ao mês, calculados “pro rata tempore”, em relação ao atraso verificado.

6
O valor da prestação mensal devida pela contratante será reajustado anualmente, tomando-se como termo inicial o mês base de sua assinatura, de acordo com a variação do Índice de Preços ao Consumidor  – IPC/FIPE, ou outro índice que vier a sucedê-lo, nos termos da legislação em vigor. 

7
A periodicidade anual de que trata o subitem anterior será contada a partir da data da apresentação da proposta.

8 Considera-se como data de apresentação da proposta o último dia do prazo previsto para sua entrega. 

XII - DA CONTRATAÇÃO

1
A contratação decorrente desta licitação será formalizada mediante celebração de termo de contrato, cuja minuta integra este Edital como Anexo VI. 

1.2
Se, por ocasião da formalização do contrato, as certidões de regularidade de débito da Adjudicatária perante o Sistema de Seguridade Social (INSS), o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e à Fazenda Nacional, estiverem com os prazos de validade vencidos, o órgão licitante verificará a situação por meio eletrônico hábil de informações, certificando nos autos do processo a regularidade e anexando os documentos passíveis de obtenção por tais meios, salvo impossibilidade devidamente justificada. 

1.3
Se não for possível atualizá-las por meio eletrônico hábil de informações a Adjudicatária será notificada para, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, comprovar a sua situação de regularidade de que trata o subitem 1.1 do item XII, mediante a apresentação das certidões respectivas, com prazos de validade em vigência, sob pena de a contratação não se realizar. 

A adjudicatária deverá, no prazo de 05 dias corridos contados da data da convocação, comparecer junto à Gerência Administrativa da FAPESP, na Rua XI, nº 1500 – 4º andar – Alto da Lapa, para assinar o termo de contrato.

3 
Quando a Adjudicatária, convocada dentro do prazo de validade de sua proposta, não apresentar a situação regular de que trata o subitem XII.1.1, ou recusar a assinar o contrato, será convocada outra licitante na ordem de classificação das ofertas, e assim sucessivamente,  observado o disposto no inciso XXI do artigo 12 da Resolução CEGP-10, de 19 de novembro de 2.002, com vistas à celebração da contratação.

4 
O contrato será celebrado com duração de 12 (doze) meses, contados da data de sua assinatura. 

5 
O prazo mencionado no subitem anterior poderá ser prorrogado por igual (is) e sucessivo (s) período(s), a critério da Administração, até o limite de 60 (sessenta) meses, nos termos e condições permitidos pela legislação vigente. 

5.1
A contratada poderá se opor à prorrogação de que trata o subitem anterior, desde que o faça mediante documento escrito, recepcionado pela administração em até 60 (sessenta) dias antes do vencimento do contrato, ou de cada uma das prorrogações do prazo de vigência.

5.2
As prorrogações de prazo de vigência serão formalizadas mediante celebração dos respectivos termos de aditamento ao contrato, respeitados as condições prescritas na Lei Federal nº 8.666/93.

5.3 
A não prorrogação do prazo de vigência contratual por conveniência da Administração não gerará à contratada direito a qualquer espécie de indenização.

6 
Não obstante o prazo estipulado no subitem XII.4, a vigência contratual nos exercícios subseqüentes ao da assinatura do contrato estará sujeita à condição resolutiva, consubstanciada na existência de recursos aprovados nas respectivas Leis Orçamentárias de cada exercício, para atender as respectivas despesas.

7 
Ocorrendo a resolução do contrato, com base na condição estipulada no subitem XII.6, a contratada não terá direito a qualquer espécie de indenização.

8 A execução dos serviços deverá ter início em até 05 (cinco) dias, a contar da data de assinatura do contrato.

XIII - DAS SANÇÕES PARA O CASO DE INADIMPLEMENTO

1 
Ficará impedida de licitar e contratar com a Administração direta e autárquica do Estado de São Paulo pelo prazo de até 05 (cinco) anos, ou enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição, a pessoa, física ou jurídica, que praticar quaisquer atos previstos no artigo 7º da Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2.002, c.c. o artigo 15 da Resolução CEGP-10 de 19 de novembro de 2.002.

2 
A sanção de que trata o subitem anterior, poderá ser aplicada, garantido o exercício da prévia e ampla defesa, e registrada no CADFOR e nos sistemas mantidos pela administração autárquica. 

XIV -  DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

1 As normas disciplinadoras desta licitação serão interpretadas em favor da ampliação da disputa, respeitada a igualdade de oportunidade entre os licitantes e desde que não comprometam o interesse público, a finalidade e a segurança da contratação.

2
O resultado do presente certame será divulgado no Diário Oficial do Estado e no endereço eletrônico www.pregao.sp.gov.br.
3
A publicidade dos demais atos pertinentes a licitação e passíveis de divulgação, será efetuada mediante publicação no Diário Oficial do Estado.

4 Os envelopes contendo os documentos de habilitação dos demais licitantes ficarão à disposição para retirada na Gerência Administrativa da FAPESP, localizada na Rua Pio XI, 1500 – Alto Lapa – São Paulo – Capital, após a celebração do contrato durante 05 (cinco) dias úteis. Decorrido esse prazo a Administração se reserva o direito de fragmenta-los.

4.1
Todo questionamento deverá ser enviado via fax (3838.4115), aos cuidados de Wagner Vieira (Pregoeiro), que responderá através do site www.fapesp.br.
5
Até 2 dias úteis anteriores à data fixada para recebimento das propostas, qualquer pessoa poderá solicitar esclarecimentos, providências ou impugnar o ato convocatório do Pregão. 

5.1
A petição será dirigida à autoridade subscritora do Edital, que decidirá no prazo de 1 dia  útil.

5.2
Acolhida a petição contra o ato convocatório, será designada nova data para a realização do certame. 

6 
Os casos omissos do presente Pregão serão solucionados pelo Pregoeiro.

7 
Integram o presente Edital:

ANEXO I 
Memorial Descritivo;

ANEXO II 
Declaração do licitante de pleno atendimento aos requisitos de habilitação;

ANEXO III 
Modelo Referencial de Instrumento de Credenciamento;

ANEXO IV 
Declaração da licitante que se encontra em situação regular perante o Ministério do Trabalho;

ANEXO V 
Declaração assegurando a inexistência de fato impeditivo para licitar ou contratar com a Administração Pública;
ANEXO VI 
Contrato.
8 
Para dirimir quaisquer questões decorrentes da licitação, não resolvidas na esfera administrativa, será competente o foro da Fazenda Pública da Comarca da Capital do Estado de São Paulo.

São Paulo, 21de outubro de 2004

Dantogles de Alcantara e Silva

Gerente Administrativo

ANEXO I

MEMORIAL PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA MANUTENÇÃO TÉCNICA E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

1- DO OBJETO:

A presente licitação tem por objeto a contratação de empresa para prestar serviços continuados de manutenção predial (nas áreas de engenharia elétrica e mecânica), preventiva e corretiva, no prédio da FAPESP, em instalações e equipamentos, com fornecimento de mão de obra e ferramental, em conformidade com o disposto neste Memorial Descritivo.

2- DA COMPOSIÇÃO DAS EQUIPES TÉCNICAS:

2.1 EQUIPE RESIDENTE 

a) 1 (um) oficial eletricista

2.2 EQUIPE DE APOIO – constituída a fim de dar suporte técnico e operacional à equipe residente deverá atender as situações de emergências, no prazo de até  04 (quatro horas), contadas do momento do chamado, inclusive sábados, domingos e feriados pelos seguintes profissionais:

a)
1 (um) engenheiro eletricista ou outro profissional com atribuições equivalentes, devidamente reconhecido pelo CREA;

b)
1 (um) engenheiro mecânico ou outro profissional com atribuições equivalentes, devidamente reconhecido pelo CREA; 

c)
1 (um) oficial mecânico de motor diesel;

d)
1 (um) técnico eletrônico;

e)
1 (um) ajudante geral.

3- DAS OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA LICITANTE

3.1- A LICITANTE, além do fornecimento da mão-de-obra, das ferramentas, equipamentos e utensílios necessários para a perfeita execução dos serviços de manutenção predial e demais atividades correlatas, obriga-se a:

3.1.1- Manter Equipe Residente sediada no prédio da FAPESP, a qual deverá cumprir jornada de trabalho de 44 (quarenta e quatro) horas semanais e será responsável pela operação e manutenção preventiva e corretiva dos sistemas e equipamentos, reforçada, quando necessário, pela Equipe de Apoio.

3.1.2- Providenciar o transporte dos equipamentos que necessitem sofrer manutenção corretiva, que não possa ser efetuada no próprio local de instalação, desde a sede da FAPESP até o local onde será executada a manutenção, sem ônus adicional para esta Fundação. 

3.1.3-  Efetuar atendimento, através da Equipe de Apoio, em até 03 (três dias úteis) a contar da ciência da necessidade, e/ou sempre que houver serviços de manutenção preventiva e corretiva que não possam ser realizados pela Equipe Residente.

3.1.4- Disponibilizar número de telefone móvel que possibilite contato imediato entre a FAPESP e o preposto da LICITANTE, de forma permanente, no período não abrangido pela jornada de trabalho da equipe residente, incluindo dias não úteis, para atendimento de situações de emergência.
3.1.5- Atender as situações de emergências, no prazo de até 04 (quatro horas), contadas do momento do chamado inclusive sábados, domingos e feriados. As situações de emergência são aquelas que possam ocasionar prejuízos ou comprometer a segurança de pessoas, serviços, equipamentos e outros bens, e que possa ser solucionada por profissionais com a qualificação equivalente a dos integrantes da Equipe Residente e de Apoio.

3.1.6- Executar os serviços de manutenção sob a responsabilidade técnica dos profissionais de nível superior indicados pela LICITANTE na fase de habilitação da licitação. Os responsáveis técnicos somente poderão ser substituídos por profissionais com experiência equivalente ou superior à exigida por ocasião da licitação e mediante prévia aprovação da FAPESP.

3.1.7- Programar as manutenções preventivas e corretivas dos equipamentos de acordo com o Plano de Manutenção, com o cronograma de manutenções e em comum acordo com a FAPESP.

3.1.8- Executar os serviços que impliquem desligamentos de energia, e outros que possam comprometer o normal funcionamento da unidade administrativa, nos dias ou horários  em que não houver expediente na unidade.

3.1.9- Elaborar e manter, os registros cadastrais das instalações e equipamentos abrangidos pelo presente Contrato, gerar as ordens de serviços das rotinas de manutenção previstas, e gerar o relatório técnico mensal através do Sistema de Gestão Informatizada de Manutenção via Internet que deverão conter, no mínimo:

· A relação atualizada de todos os equipamentos existentes no prédio, integrantes das instalações sob manutenção, discriminando marca, modelo, potência, características, etc.

· A ficha de histórico de cada equipamento, onde serão anotadas todas as intervenções preventivas e corretivas efetuadas naquele equipamento.

Elaborar o Relatório Técnico Mensal - RTM que deverá conter:

· Discriminação dos serviços executados, com data e local dos mesmos.

· Medições efetuadas ao término dos serviços preventivos.

· Resumo das anormalidades e fatos ocorridos no período, incluindo falta de energia, performance dos equipamentos, etc.

· Resumo dos serviços preventivos e corretivos executados com indicação das pendências, as razões de sua existência e os que dependam de solução por parte da FAPESP.

· Relação de peças, componentes e materiais substituídos por defeito ou desgaste.

· Sugestões sobre reparos preventivos/corretivos ou modernizações cujas necessidades tenham sido constatadas.

· Gerar tela de visualização de gráficos por períodos escolhidos e exibir um gráfico com o nº de atendimentos realizados durante o período escolhido.

Todos os descritivos constantes nos itens supracitados, deverão estar disponíveis para fiscalização da FAPESP por intermédio de usuário e senha, para a sua visualização via Internet.

3.1.10- Parecer sobre o estado dos sistemas e equipamentos que os compõem. Cumprir e fazer cumprir as normas de segurança e medicina do trabalho emitidas pelo Ministério do Trabalho e Emprego, outros órgãos competentes e, em especial, estabelecer, implementar e assegurar o cumprimento da Norma Regulamentadora n.º 9, NR – 9, Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA, aprovada pela Portaria MTb n.º 3.214, de 08 de junho de 1978, e alterações posteriores, que regulamenta o art. 163 da Consolidação das Leis do Trabalho, e garantir, custear e indicar médico do trabalho, de acordo com a Norma Regulamentadora n.º 7 – NR 7 – Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional - PCMSO.

3.1.11- Fornecer e exigir o uso de Equipamentos de Proteção Individual – EPI`s, conforme constatada a sua necessidade no PPRA. Difundir normas e procedimentos de segurança relativos à correta operação e manutenção de equipamentos elétricos, mantendo em seu quadro de pessoal os profissionais de segurança em número e qualificação requeridos pelas normas legais.

3.1.12- Inspecionar, no mínimo trimestralmente, sem ônus para a FAPESP e através de profissional com qualificação igual ou superior a dos membros da Equipe Residente, porém não integrante da mesma, o trabalho desenvolvido na execução do contrato, reportando-se à FAPESP e emitindo o respectivo termo de inspeção.

3.1.13- Relatar à FAPESP toda e qualquer irregularidade, inclusive de ordem funcional, constatada durante a execução dos serviços, cujo saneamento dependa de autorização para execução ou de providências por parte da FAPESP, especialmente se representar risco para o patrimônio público.

3.1.14- Arcar com todos os custos necessários à completa execução dos serviços, incluindo transporte, ferramental, equipamentos de segurança, etc.

3.1.15- Manter a composição da Equipe Residente e da Equipe de Apoio.

3.1.16- Manter vínculo empregatício formal, expresso, com os seus empregados, sendo responsável pelo pagamento de salários e todas as demais vantagens, recolhimento de todos os encargos sociais e trabalhistas, além de seguros e indenizações, taxas e tributos pertinentes, conforme a natureza jurídica da LICITANTE, bem como por quaisquer acidentes ou mal súbito de que possam ser vítimas, quando em serviço, na forma como a expressão é considerada na legislação trabalhista, ficando ressalvado que a inadimplência da LICITANTE para com estes encargos não transfere à FAPESP a responsabilidade por seu pagamento, nem poderá onerar o objeto do contrato.

3.1.17- Apresentar as Equipes devidamente uniformizadas e identificar os seus profissionais através de crachás, contendo fotografia recente, nome e função, e exigir seu uso em local visível. A LICITANTE não poderá repassar os custos de qualquer dos itens de uniforme e dos equipamentos de proteção individual a seus empregados.

3.1.18- Disponibilizar o ferramental mínimo e instrumentos necessários à execução dos serviços, sendo a guarda destes de sua exclusiva responsabilidade.

3.1.19- Manter em perfeito funcionamento todo o ferramental e instrumentos disponibilizados, efetuando manutenção periódica e/ou substituindo de imediato os que sofrerem danos.

3.1.20- Manter em condições de limpeza e organização os ambientes de acesso restrito ao pessoal de manutenção, tais como subestações transformadoras, casas de máquinas, sala da manutenção, etc.

3.1.21- Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir a suas expensas, no total ou em parte, os defeitos ou incorreções resultantes da má qualidade da execução dos serviços e/ou materiais empregados.

3.1.22- Apresentar para aprovação da FAPESP, nos primeiros trinta dias da vigência do contrato, o cronograma de manutenções preventivas, especificando os diversos tipos de equipamentos, os tipos de manutenção (semestral e anual) e os meses previstos para a sua execução. As manutenções anuais deverão ser executadas, obrigatoriamente, nos primeiros seis meses de vigência do contrato.

3.1.23- Designar preposto, aceito pela Administração, para representá-la na execução do contrato, no local de prestação dos serviços, e instruí-lo quanto à necessidade de acatar as orientações da FAPESP, inclusive quanto ao cumprimento das normas internas, conforme art. 68 da Lei n.º 8.666/93. 

3.1.24- Responder por quaisquer danos materiais ou pessoais ocasionados à FAPESP e/ou a terceiros, por seus empregados, dolosa ou culposamente, nos locais de trabalho.

3.1.25- Repor, no prazo máximo de cinco dias úteis, após a devida comprovação de responsabilidade, qualquer objeto da FAPESP e/ou de terceiros que tenha sido danificado ou extraviado por seus empregados.

3.1.26- Fornecer à FAPESP, antes do início da prestação dos serviços e sempre que houver alteração dos dados, a relação dos empregados integrantes da Equipe Residente, acompanhada de comprovação da capacidade profissional e cópia do documento de identidade.

3.1.27- Orientar os seus empregados de que não poderão se retirar dos prédios ou instalações, portando volumes ou objetos, sem a devida autorização da FAPESP e liberação no posto de vigilância da FAPESP.

3.1.28- Apresentar à FAPESP, em até 10  (dez dias úteis) após a data de início dos serviços, o recolhimento junto ao CREA-SP, da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), relativa a todos os serviços constantes do objeto do contrato e referente ao período de duração do mesmo, inclusive quanto aos serviços que tenham sido subcontratados.

3.1.29- Apresentar, para aprovação prévia da FAPESP, comprovação de que os oficiais integrantes da Equipe Residente possuem qualificação de técnico de nível médio ou técnico de 2.º grau, com formação conforme o Decreto n.º 90.922, de 06.02.1985, ou que possuem, no mínimo, 3 (três) anos de experiência profissional em atividades de manutenção da sua área de especialização, demonstrada através de anotação na Carteira de Trabalho e Previdência Social.
3.1.30- Substituir, no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas, sempre que exigido pela FAPESP e independentemente de qualquer justificativa por parte desta, qualquer profissional integrante das equipes de trabalho cuja atuação, permanência e/ou comportamento sejam julgados inadequados, prejudiciais, inconvenientes ou insatisfatórios à disciplina da FAPESP ou ao interesse do Serviço Público.

3.1.31- Apresentar atestado fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente registrado no CREA ou acompanhado da respectiva Certidão de Acervo Técnico (CAT) emitida pelo CREA, em nome de profissional de nível superior ou outro devidamente reconhecido pela entidade competente, legalmente habilitado, integrante do quadro permanente da LICITANTE, onde fique comprovada a sua responsabilidade técnica na execução de serviços de manutenção de grupo gerador de energia elétrica.

3.1.32- Executar os serviços de manutenção sob a responsabilidade técnica do profissional indicado na fase de licitação como integrante do seu quadro permanente e detentor do acervo técnico exigido. No caso de indicação de mais de um profissional, todos deverão participar como responsáveis técnicos da execução, de acordo com as suas atribuições profissionais. 

3.1.33- Caso a LICITANTE necessite substituir qualquer responsável técnico, deverá apresentar proposta de substituição de profissional para aprovação da FAPESP, que será  feita por escrito, fundamentada e instruída com as provas necessárias à comprovação da situação que se apresentar. Concomitantemente, deverá ser apresentada proposta para aprovação de novo profissional, que deverá ter experiência equivalente ou superior, devidamente comprovada pelo seu acervo técnico.

3.1.34- Providenciar, às suas expensas, o transporte, destinação e descarte dos resíduos, detritos e entulhos resultantes da prestação de serviço, observando a legislação ambiental pertinente.
3..2- Apresentar, quando exigido pela FAPESP, os seguintes documentos:

3.2.1- registro de emprego e cópia das páginas da carteira de trabalho e Previdência Social, atestando a contratação;
3.2.2- Atestado de Saúde Ocupacional (ASO), comprovando a realização dos exames médicos (admissional e periódicos e, se for o caso, de retorno ao trabalho e de mudança de função);

3.2.3- cartão ficha ou livro de ponto assinado pelo empregado, em que constem as horas trabalhadas, normais e extraordinárias, se for o caso;

4- DOS FORNECIMENTOS DE MATERIAIS OU EQUIPAMENTOS

São de ônus exclusivo da FAPESP a aquisição e o fornecimento de materiais ou equipamentos, para emprego na prestação dos serviços de manutenção preventiva e corretiva do objeto.

5- SÃO DE RESPONSABILIDADE E DEVER DA LICITANTE A TÍTULO DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA:

Sistema de Geração de Energia de Emergência – Grupo Gerador

· O grupo gerador será colocado em operação semanalmente, pelo período de 30 (trinta) minutos, prioritariamente aos sábados, devendo a empresa, nesta ocasião, verificar a ocorrência de vazamentos e/ou ruídos anormais e, casos existentes, saná-los;

· Por ocasião da manutenção mensal, a empresa executará os ensaios previstos na rotina de manutenção, anotando os valores obtidos, a empresa anotará, também, o número de horas de trabalho de cada unidade geradora;

· A troca de óleo deve ser feita com o motor quente, não podendo o óleo substituído ser jogado na rede de águas pluviais da dependência;

· As manutenções corretivas ou chamadas de emergência que porventura ocorram deverão ser atendidas prontamente independente de dia ou horário num prazo máximo de (4) quatro horas;

· Todo equipamento que necessitar ser removido para conserto em oficinas só será removido mediante prévia autorização do gestor do contrato;

· Após cada manutenção deverá ser apresentado um relatório com a relação dos serviços constantes no plano de manutenção preventiva;

· Correram por conta da FAPESP, as despesas com peças e materiais necessários à execução dos serviços que comprovadamente necessitarem serem  substituídas, exceto quando se tratar de material de limpeza, graxa, solução de bateria, água destilada, solda e ferramentas;

· As peças substituídas serão entregues à unidade gestora do contrato.

SEMANALMENTE

· Limpeza geral externa;

· Verificar nível, densidade e temperatura do eletrólito;

· Verificar carga e limpar a bateria (externa);

· Verificar desgaste no coletor, anéis e dínamo;

· Verificar e anotar nível de combustível;

· Verificar desgaste no coletor, anéis e dínamo;

· Reapertar sensores de alarme;

· Testar todos os itens de manutenção do sistema de resfriamento do motor, inclusive com o uso de pressão no radiador para detectar possíveis vazamentos.

MENSALMENTE

· Verificar desgaste das escovas do motor de arranque;

· Verificar desgaste das escovas do alternador e dínamo;

· Verificar funcionamento da bomba injetora;

· Verificar tubulação de ar quando a obstrução;

· Verificar a existência de excesso de fumaça no escapamento;

· Verificar resistência de pré-aquecimento;

· Verificar o estado dos tanques auxiliares, inclusive bóias;

· Verificar alinhamento e fixação da polias;

· Verificar tensão nas correias;

· Verificar o estado de lubrificação dos rolamentos;

· Drenar sedimentos do tanque principal de combustível;

· Inspecionar elemento do filtro de fluxo integral de óleo lubrificante;

· Inspecionar elemento do filtro de combustível;

· Limpar respiro do tanque de combustível;

· Medição do volume de combustível (óleo diesel) no reservatório, indicando data da leitura;

· Colocar os grupos em funcionamento simulado falta de rede, com o grupo em operação automática e em carga e efetuar as seguintes leituras;

· Tempo de início da partida até a excitação;

· Tempo de entrada;

· Temperatura dos gases de escape.

· Após as leituras acima, provocar o retorno da rede e efetuar as seguintes leituras:

· Tempo de transferência gerador-rede;

· Tempo de supervisão do diesel após a transferência para a rede.

· Simular falha na partida e verificar se após a terceira tentativa ocorre o bloqueio e, aparece o sinal indicador da falha;

· Colocar o grupo em funcionamento a vazio e proceder as seguintes leituras:

· Tempo do início da partida até a excitação;

· Pressão do óleo lubrificante.

· Verificar a tensão das correias em "V" e estado de conservação;

· Limpar o filtro de óleo combustível

· Efetuar sangria no sistema de óleo combustível

· Limpeza dos bicos injetores;

· Regulagem dos bicos injetores;

· Verificar proteção de zinco nas tampas dos intercambiados;

· Reapertar ligações do solenóide, parafusos e porcas dos coletores de admissão e escape do cárter;

· Verificar óleo da bomba injetora;

· Verificar sistema de alarme;

· Verificar pressão das molas e das escovas do motor de arranque;

· Verificar desgaste das escovas de motor de arranque;

· Verificar pressão das molas e das escovas do alternador;

· Verificar desgaste das escovas, no coletor e anéis do alternador;

· Verificar e lubrificar articulações e ligações do sistema acelerador do motor;

· Verificar ventilação dos componentes que trabalham em regime de temperatura elevada;

· Verificar sistema de aeração e tiragem dos gases da casa de máquinas;

· Limpar a colméia do radiador;

· Verificar o desgaste do bendix do motor de arranque;

· Limpar escovas, porta-escovas e coletor do alternador;

· Verificar o alternador, dínamo e motor de arranque;

SEMESTRALMENTE

· Trocar óleo lubrificante do motor;

· Trocar os filtros de fluxo parcial e total;

· Trocar o filtro de combustível;

· Verificar os níveis de concentração de anti-corrosivo no líquido refrigerante (água), acrescentando refrigerante pré-tratado ou uma carga seca de anti-corrosivo,

· Trocar o elemento do filtro de água, se necessário;

· Verificar o nível de óleo na válvula aneróide;

· Limpar o respiro do motor ou trocar se necessário;

· Limpar filtro do óleo lubrificante;

· Limpar a cuba e as telas do filtro de ar do tipo úmido;

· Reapertar parafusos em geral;

· Verificar bomba de óleo lubrificante;

· Verificar folga das válvulas;

· Revisar a bomba injetora;

· Efetuar limpeza do intercambiador;

· Verificar bendix e solenóide do motor de arranque;

· Verificar desgaste no coletor de arranque;

· Inspecionar tampa dos  rolamentos quanto a folga;

· Examinar o cubo do ventilador, a polia e a bomba d'água;

· Examinar o amortecedor de vibrações;

· Testar termostato checando a regulagem;

· Inspecionar veneziana automática;

· Limpar bicos injetores;

· Lubrificação dos mancais do gerador;

ANUALMENTE

· Ajustar válvulas e injetores;

· Trocar o óleo do aneróide e do regulador hidráulico

· Substituir o respiro da válvula aneróide;

· Limpar o filtro de ar;

· Limpar e lavar o sistema de refrigeração;

· Verificar o sistema de partida;

· Limpar terminais elétricos;

· Lavra o motor com vapor;

· Verificar interruptor de sobre-rotações;

· Inspecionar funcionamento do regulador de velocidade;

· Lavar tanque de óleo combustível principal;

· Inspecionar filtro de bomba de combustível;

· Reapertar parafusos em geral;

· Inspecionar o bloco motor externamente;

· Lavar sistema de arrefecimento recolocando a água com tratamento anti-corrosivo e anti-incrustante;

· Combater corrosão e retocar pintura;

· Verificar e, se necessário, substituir as mangueiras e tubos danificados.

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Inspeção Termográfica

SEMESTRALMENTE:

a) A LICITANTE deverá realizar Inspeção Termográfica Semestralmente nas instalações a seguir indicadas, apresentando relatório específico:

· Subestação

· Quadro Geral de Força

· Barramentos

· Quadros de Distribuição de Luz e Força

· Quadros de Comando (Geradores, Bombas, etc.)

· Quadros dos circuitos de tomada e iluminação dos pavimentos

· Quadros de circuitos de energia estabilizada

b) A primeira Inspeção Termográfica deverá ser realizada em até 60 (sessenta) dias da data de início dos serviços.

c) A Inspeção Termográfica será realizada através de Termovisor que possibilite o registro das imagens térmicas geradas, de forma fotográfica ou digitalizada.

d) Relatório de Inspeção Termográfica deverá ser completo, contendo de forma impressa, as imagens e respectivas temperaturas, dos pontos da instalação considerados críticos e/ou suspeitos e indicando providências a serem tomadas.

e) Relatório de Inspeção Termográfica deverá ser entregue à Fiscalização em até 15 (quinze) dias a contar do último dia de realização da inspeção.

f) Caberá a LICITANTE a correção e acompanhamento das irregularidades apontadas no relatório de Inspeção Termográfica.

Quadro Geral de Força e Quadro de entrada da concessionária

DIARIAMENTE:

· Ler os instrumentos de medição, inclusive entrada para processamento de        dados se houver, e anotar;

· Verificar o aquecimento e funcionamento dos disjuntores termomagnéticos e       cabos de alimentação;

· Verificar a existência de quaisquer anormalidades elétricas ou mecânicas           (ruídos, odores) que possam caracterizar o mau funcionamento de algum            componente.

· Medir a amperagem nos alimentadores em todas as saídas;

· Inspecionar as chaves seccionadoras dos disjuntores termomagnéticos para       os andares e cuidar para que não superem as tabelas de amperagens               máximas  permitidas para cada pavimento;

· Medir nível de isolamento dos alimentadores;

· Verificar as condições gerais de segurança no funcionamento do quadro            geral;

· Operar, ligar e desligar o quadro geral;

· Limpar externamente o quadro;

· Tomar nota das anormalidades verificadas durante os serviços e efetuar as        correções necessárias.

MENSALMENTE:

· Inspecionar os isoladores e conexões da saída dos disjuntores, evitando           assim pontos de resistência elevada;

· Reapertar os parafusos de fixação das tomadas;

· Verificar a pressão das molas dos disjuntores termomagnéticos;

· Verificar os contatos de entrada e saída dos disjuntores;

· Verificar a fixação do barramento e conexões;

· Efetuar limpeza geral no barramento, conexões e disjuntores;

· Verificar a regulagem do disjuntor geral;

· Medir a amperagem nos fios de alimentação dos quadros;

· Inspecionar os cabos de alimentação para prevenir aquecimento (estado de       isolamento);

· Verificar os aspectos da fiação;

· Verificar o equilíbrio das fases nos alimentadores (circuitos);

· Inspecionar as ligações da carcaça dos quadros à terra;

· Lubrificar as dobradiças das portas;

· Verificar o funcionamento das chaves dos armários.

TRIMESTRALMENTE:

· Alinhamento dos contatos, movimentos livres;

· Reapertar parafusos de fixação do barramento, conexões e ferragens

SEMESTRALMENTE:

· Efetuar testes de isolamento à corrente contínua;

· Medir a resistência dos cabos elétricos alimentadores. 

Barramentos

MENSALMENTE:

· Controlar a amperagem nas diversas secções do barramento, corrigindo             sobrecargas e desbalanços de corrente;

· Controlar as tensões, terminais, corrigindo eventuais quedas de tensão;

· Abrir janelas de inspeção e reapertar conectores;

· Se necessário, limpar contatos e aplicar WD-40;

· Inspecionar cofres, sobreaquecimentos de contatos e vibrações. 

SEMESTRALMENTE:

· Limpar a blindagem dos barramentos com sopro de ar comprimido;

· Verificar e corrigir aterramento.

ANUALMENTE:

· Medir nível de isolamento. 

EVENTUALMENTE:

· Combater corrosão e retocar pintura.

Quadros de Distribuição de Luz e Força

DIARIAMENTE:

· Verificar o aquecimento dos condutores de alimentação e distribuição;

· Verificar o aquecimento e funcionamento dos disjuntores;

· Verificar o aquecimento nos disjuntores “no-fuse” geral em todos os quadros       de distribuição;

· Verificar a existência de ruídos anormais, elétricos ou mecânicos, cheiros de       queimados e outros;

· Verificar as condições gerais de segurança no funcionamento dos quadros         de distribuição de luz;

·  Limpar externamente os quadros;

QUINZENALMENTE:

· Medir e controlar a tensão;

· Medir a amperagem nos fios de saída dos disjuntores, a fim de controlar a          carga elétrica nos disjuntores. 

MENSALMENTE:

· Controlar o nível dos alimentadores;

· Reapertar os parafusos de contato dos disjuntores;

· Reapertar a fixação e estado dos barramentos;

· Efetuar a limpeza geral de barramentos e conexões;

· Verificar a tensão nas molas dos disjuntores;

· Inspecionar o isolamento dos cabos de alimentação.

Quadros de Comando

DIARIAMENTE:

· Verificar a existência de ruídos anormais, elétricos ou mecânicos;

· Verificar a existência de fusíveis queimados;

· Inspecionar a pressão de contato dos fusíveis;

· Inspecionar o estado das bases de fusíveis quanto ao aquecimento;

· Verificar o fechamento correto das tampas dos porta-fusíveis.

MENSALMENTE:

· Inspecionar o estado das chaves magnéticas;

· Verificar o contato dos porta-fusíveis para evitar fusões;

· Verificar o arco em excesso das chaves magnéticas;

· Verificar o ajuste dos relés de sobrecarga;

· Verificar o isolamento e continuidade do enrolamento das bobinas das                chaves magnéticas;

· Verificar o estado de conservação das bases dos fusíveis;

· Reapertar os bornes de ligação das chaves magnéticas;

· Reapertar os parafusos de contato dos botões de comando.

ILUMINAÇÃO GERAL

DIARIAMENTE:

· Verificar as luminárias quanto à ocorrência de lâmpadas queimadas ou com       operação insuficiente;

· Verificar contatos internos, reapertar os parafusos de fixação e contatos             externos dos soquetes, caso as lâmpadas ainda não fiquem iluminadas;

· Verificar as condições gerais de segurança no funcionamento do sistema de       iluminação;

· Inspecionar as baterias de luz de emergência;

· Trocar os reatores quando se fizerem necessários. 

MENSALMENTE:

· Testar o funcionamento das lâmpadas de emergência;

· Medir o nível de iluminação;

· Efetuar limpeza das luminárias;

· Efetuar limpeza das lâmpadas;

· Reapertar os parafusos de sustentação das luminárias;

· Reapertar os contatos dos reatores;

· Reapertar os parafusos das bases dos soquetes;

· Verificar os parafusos de contatos de tomadas;

· Medir a densidade da solução das baterias;

· Testar a carga das baterias de emergência.

Tomadas de Piso/ Painéis

MENSALMENTE:

· Testar de modo adequado a corrente na rede do piso/divisória;

· Reapertar carcaças e tomadas na tubulação do piso/divisórias.

Sistema de Aterramento

SEMESTRALMENTE:

· Verificar a malha de aterramento e suas condições normais de uso,                     conexões, malha de cobre nu, etc.;

· Verificar as condições de uso das ligações entre aterramento e os                       estabilizadores;

· Verificar a resistência ôhmica que não poderá superar 10 (dez) Ohms,                adotando as medidas de correção, quando necessário;

· Verificar os índices de umidade e alcalinidade do solo do aterramento,               mantendo-o dentro dos padrões normais;

· Reapertar os bornes que ligam as hastes aos cabos. 

Redes Elétricas Convencionais

SEMANALMENTE:

· Inspecionar as caixas de passagem;

· Inspecionar o estado das capas isolantes, fios e cabos. 

MENSALMENTE:

· Medir a amperagem da fiação e verificação da concordância com as tabelas       de amperagem máxima permitida;

·       Verificar a corrente de serviço, sobreaquecimento.

SECCIONADORA AT
ANUALMENTE:

· Examinar articulações, pinos, molas e travas;

· Reapertar ligações do cabo de terra, conexões gerais e fixação da estrutura;

· Operar e alinhar fechamento dos contatos e lubrificar;

· Lubrificar partes móveis;

· Verificar condições dos isoladores e suportes, substituindo se necessário;

· Ajustar limites de abertura e fechamento;

· Verificar intertravamento

· Limpar cuidadosamente o conjunto;

· Verificar o estado das facas;

· Medir e anotar os valores das resistências de isolação e dos contatos do circuito principal.

DISJUNTOR AT

ANUALMENTE:

· Medir e anotar a resistência dos contatos;

· Medir e anotar a resistência de isolação

· Medir e anotar a rigidez dielétrica e acidez do óleo isolante, trocando, se necessário;

· Aferir e regular todos os relés, segundo os parâmetros estabelecidos  em projeto;

· Lubrificar contatos;

· Examinar e apertar fixações e conexões;

· Examinar mecanismo de operação, pinos, molas, braços e articulações;

· Lubrificar partes móveis;

· Testar operação manual e automática, alinhando fechamento dos contatos;

· Inspecionar fiação, reapertando as conexões da fiação comando;

· Verificar nível de óleo, completando, se necessário

· Verificar intertravamento;

· Verificar sinalização;

· Verificar desgaste e pressão dos contatos, trocando se necessário;

· Limpar cuidadosamente o conjunto;

· Examinar extintores de arco;

· Examinar todas as partes metálicas quanto à corrosão ou falhas metálicas;

· Verificar vazamentos;

TRANSFORMADOR

ANUALMENTE:

· Efetuar análise Análise Físico – Quimico

· Efetuar análise de gascromatografia do óleo isolante.

Obs. Caso ocorra alguma anormalidade nas analises de óleo isolante e o mesmo fizer necessário a correção das anormalidade por intermédio de termovácuo ou até a substituição total do óleo isolante, será obrigação da LICITANTE sem ônus a FAPESP. 

SEMANALMENTE:

· Medir e anotar o valor da tensão  entre as fases do secundários, verificando se o valor obtido está correto. Caso contrário, regular TAP’s, se o trafo possibilitar esta regulagem;

· Medir e anotar o valor da corrente por fase do secundário, verificando se está coerente com a potência do trafo;

· Medir e anotar o valor da temperatura com a instalação funcionando a plena carga por mais de 02 (duas) horas;

· Medir e anotar o valor da resistência e isolação das bobinas;

· Limpar cuidadosamente o conjunto e reapertar parafusos, conexões e terminas;

· Examinar tanque, tampa e radiadores;

· Examinar termômetros;

· Verificar nível do óleo, completando, se necessário;

· Verificar vazamento;

· Inspecionar acessório e limpar contatos;

· Verificar (teste) relação de espira;

· Verificar operação do comutador, caso o trafo o permita; 

· Testar óleo isolante, trocando, se necessário;

· Verificar estado da pintura e, se necessário, pintar;

RAMAL DE ENTRADA

MENSALMENTE:

· Verificar o estado dos isoladores do ramal aéreo, substituindo os que se encontrarem  em mau estado;

· Verificar a isolação das muflas de entrada e saída do ramal subterrâneo, substituindo , se necessário;

· Substituir os cabos subterrâneos de alta tensão, caso o mesmo se faça necessário

· Verificar eventual umidade nos dutos, secando, se necessário;

· Verificar as armações de sustentação das muflas, fixando as que se encontrarem soltas;

TRANSFORMADOR DE CORRENTE E POTENCIAL

MENSALMENTE:

· Executar ensaio de excitação;

· Executar teste de relação;

· Apertar fixação à terra

· Verificar as condições de silica gel (cor) trocando, se necessário;

· Verificar se há sinais de oxidação;

· Verificar circuito de alarme e sinalização

· Verificar respiradores;

· Verificar e aferir os aparelhos de medição e indicadores;

· Substituir os fusíveis do trafo de potencial;

· Limpar cuidadosamente o conjunto;

· Inspecionar partes metálicas e conexões;

· Medir e anotar o valor da isolação;

· Medir e anotar o valor da resistência dos enrolamentos;

QUADROS DE TRANSFÊRÊNCIA AUTOMÁTICA

SEMANALMENTE:

· Testar funcionamento em manual e automático do comando                                 microprocessado;

· Testar lâmpadas de sinalização;

· Testar sonoridade do sistema de alarme;

· Inspecionar bornes e terminais;

· Revisar os contadores, disjuntores e relés;

· Verificar todas as ligações do quadro;

· Verificar leitura dos voltímetros;

· Verificar leitura dos amperímetros;

· Verificar leitura dos freqüencímetro.

MENSALMENTE:

· Revisão dos contados dos relés;

· Teste do conjunto (operação completa) em vazio;

· Verificar todas as ligações do quadro;

· Verificar as conexões entre as chaves de transferência e os cabos;

· Verificar ocorrência de sobreaquecimento;

· Verificar o funcionamento dos transformadores de medição;

· Verificar o potenciômetro de ajuste de tensão;

· Verificar o funcionamento das chaves reversoras, de partida e comutadoras;

· Limpeza geral das canaletas de passagem da cabeação;

· Reaperto geral;

TRIMESTRALMENTE:

· Reapertar ligações nos terminais dos disjuntores principais;

· Reapertar ligações nos terminais dos contadores auxiliares;

· Reapertar ligações nos terminais de aterramento;

· Reapertar ligações nos terminais dos relés;

· Reapertar ligações nos terminais dos instrumentos;

· Reapertar conexões do barramento;

· Reapertar bornes, fixação dos equipamentos e ferragens;

· Verificar excesso de arco por ocasião de manobras;

· Verificar operações dos relés de tempo, sobrecargas, falta de fase,                freqüência e sensor de tensão;

· Verificar calibração dos temporizadores;

· Limpeza geral do quadro;

· Lubrificar articulações de disjuntores e chaves;

· Lubrificar dobradiças dos armários;

· Reaperto dos bornes, fixação dos equipamentos;

· Verificação dos contatos fixos e móveis das chaves de transferência.

SEMESTRALMENTE:

· Verificar contatos dos contadores auxiliares;

· Verificar funcionamento dos botões de comando;

· Aferir com voltímetro padrão, indicação do voltímetro do painel;

· Fazer teste de aperfeiçoamento de fase para enrolamento de gerador;

· Aferir amperímetro do painel;

· Aferir freqüêncimetro;

· Verificar relação dos transformadores de corrente;

· Verificar isoladores dos barramentos;

· Limpar aerodutos;

· Medir e registrar aterramento do painel e grupo, testando continuidade;

· Verificar pintura externa do painel;

· Fazer teste de carga.

ANUALMENTE:

· Desfazer todas as conexões, limpar e reconectá-las;

· Efetuar reaperto geral;

· Medir e registrar resistência de isolamento dos cabos e disjuntores;

· Limpar barramentos;

· Efetuar limpeza geral com sopro de ar comprimido;

· Combater a corrosão e retocar pintura do quadro.

ESTABILIZADORES, NO-BREAKS E REDES ELÉTRICAS ESTABILIZADAS

MENSALMENTE:

· Antes do início dos trabalhos de manutenção, os no-breaks e                             estabilizadores deverão ser desligados da rede;

· Executar a inspeção visual no equipamento, verificação quanto ao                     aquecimento ou ruídos anormais nos equipamentos e quadros;

· Verificar o estado das chaves magnéticas e contadores, inspeção no             barramento dos quadros, verificação geral do funcionamento elétrico e               mecânico, aferição das correntes de saída, verificação do sistema redutor de      saídas harmônicas de freqüência elevada;

· Verificar a condição limite de temperatura;

· Registrar em planilhas as tensões e correntes da entrada e saída;

· Verificar as condições limites de carga dos equipamentos, desligando para              limpeza geral, reapertos, testes;

· Conectar as baterias ao no-break;

· Ajustar, via placa retificadora, a corrente limitadora das baterias, ajuste de tensão mínima e máxima das baterias;

· Testar semicondutores da fonte retificadora;

· Ligar o retificador, testar e ajustar a placa controladora do retificador;

· Testar semicondutores da fonte inversora;

· Ligar o inversor, testar e ajustar a placa controladora do inversor;

· Ajustar a tensão de saída do no-break;

· Calibrar instrumentos de medição;

· Simular a falta de energia da rede e verificar o comportamento do inversor, nível de tensão de saída e alarme;

· Religar o no-break à rede e verificar o retorno do retificador e a sinalização do estado das baterias;

· Testar a chave estática;

· Efetuar todos os testes necessários ao perfeito funcionamento dos estabilizadores de tensão.

· Efetuar a limpeza geral interna dos quadros;

· Reaperto geral interno dos quadros;

· Reaperto de todas as conexões das ferragens;

· Aferição dos instrumentos de medição: amperímetros, voltímetros e freqüêncimetro;

· Lubrificação das dobradiças das portas dos quadros e equipamentos;

SEMESTRALMENTE:

Seguir, inicialmente, a ordem de todos os itens que constam da verificação mensal, prosseguindo com:

· Ensaio da capacidade, para verificar o estado das baterias;

· Energizar o circuito de controle e medir as tensões;

· Verificar as funções do anunciador, como: sobretensão do retificador,                 alarme de baixa tensão contínua, disparo de baixa tensão contínua, alarme       do inversor de impedância;

· Verificar todas as conexões;

· Verificar isolamento da fixação dos ventiladores;

· Verificar suporte de fusíveis para um contato correto;

· Verificar todas e quaisquer anormalidades nos componentes, tais como:             sobretensão, corrosão, sinais de descargas;

· Reapertar todas as conexões de força nos inversores e retificadores;

· Verificar todas as ligações de controle;

· Limpar contatos dos relés de alarme;

· Limpar contatos de todos os contactores do circuito de partida dos                      inversores e contactores dos ventiladores;

· Inspecionar cuidadosamente todos os componentes elétricos. Os                       dispositivos devem ser examinados, a fim de verificar a existência de                 desligamentos, descoloração ou aquecimento;

· Verificar o estado das conexões das ligações das baterias quanto à                    corrosão;

· Reaperto e lubrificação das conexões dos bornes das baterias;

· Limpar os motores e ventiladores com jato de ar;

· Remover o circuito de potência dos inversores;

· Reapertar todas as ligações;

· Limpar o excesso de graxa nos dissipadores;

· Verificar as ligações e reapertá-las, quando necessário;

· Limpar os isoladores;

· Limpar e verificar o conjunto amplificador-pulsor;

· Testar a partida do inversor e verificar operação do inversor de impedância;

· Verificação geral, reapertando porcas, parafusos, ligações e terminais;

· Desligar e colocar peças de reposição necessárias;

· Verificar a operacionalidade;

· Religar o equipamento e verificar a operação do sistema, executando testes       e simulação de falta de energia.

Banco de Baterias do No-Break

SEMESTRALMENTE:

· Medir a tensão de flutuação na bateria e no banco, verificando a                        conformidade com os valores nominais especificados na placa;

· Inspecionar os indicadores de nível de carga das baterias seladas/lacradas,      quando for o caso;

· Verificar a ocorrência de quebras, rachaduras, estufamentos e/ou                       vazamentos nas baterias;

· Verificar sinais de vazamento e/ou acúmulo de gases, adotando as medidas      cabíveis.

QUINZENALMENTE:

· Verificar o estado geral das baterias, efetuando limpeza e lubrificação nos          bornes de contato;

· Medir a densidade e a temperatura por elemento;

ANUALMENTE:

· Examinar as interligações e conexões, efetuando os reapertos e trocas              necessárias;

· Executar a limpeza geral do gabinete e/ou estantes com substância neutra,       retirando ferrugens e efetuando retoques de pintura;

· Verificar as condições gerais do cubículo das baterias, efetuando a limpeza,      desobstrução das grelhas de ventilação e retirada de materiais inflamáveis         ou não utilizáveis;

·    Observar a presença de situações críticas que possam afetar o                         funcionamento e a vida útil das baterias, relatando, quando for o caso.

Quadro Elétrico

MENSALMENTE:

· Limpar componentes e painel em geral

· Verificar e ajustar parafusos, terminais, fusíveis e chaves contatoras

· Verificar abertura e fechamento das chaves seccionadoras sem carga

· Verificar seqüência de partida de todas as chaves elétricas

· Verificar e ajustar os sistemas de intertravamento elétrico-eletrônico

· Verificar aterramento

· Verificar e corrigir os pontos de aquecimento anormais

· Verificar botoeiras, interruptores e sinalizadores

· Eliminar focos de oxidação

TRIMESTRALMENTE:

· Verificar oxidação e desgaste dos contatores e articuladores

· Verificar estado dos parafusos de ajuste e bases de fusíveis

SEMESTRALMENTE:

· Verificar e trocar (se necessário) terminais e contatos de força e auxiliar

· Verificar e ajustar parafusos de fixação dos barramentos

· Verificar eletrodutos e conduites

ANUALMENTE:

· Verificar e ajustar os instrumentos de controle e segurança

· Verificar e ajustar a regulagem dos relés temporizados e de proteção

· Verificar regulagens de proteção através de transformadores do circuito de         controle

· Retocar pintura

PÁRA-RAIOS

MANUTENÇÃO ANUAL:

· Apertar fixações e verificar terminais;

· Verificar ligação para terra;

· Limpar cuidadosamente o conjunto;

· Inspecionar minuciosamente os isoladores quanto à fixação.

· Verificar a tração da cordoalha

· Efetuar laudo técnico

· Recolhimento de taxa junto ao CREA do ART

RELAÇÃO DO PRÉDIO, SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DA FAPESP

Endereço: Rua PIO XI, 1500, ALTO DA LAPA, SÃO PAULO - SP

Área de imóvel:   4000 m²

TRANSFORMADORES

· Transformador 1-  132,5 KVA- Térreo

· Transformador 2-   225   KVA- Térreo

· Transformador 3-   500   KVA- Térreo

NO- BREAK

· UPS 1- 50 KVA-  Térreo
· UPS 2- 60 KVA-  Térreo
· UPS 3- 05 KVA-  Térreo
· UPS 4- 30 KVA-  3º andar
GERADOR

· Localizado no térreo - Potência Nominal- 300 KVA/ 240 KW/ 789 A

Tipo modular acústico, enclausurado com painel de comando do grupo, acoplado ao disjuntor de saída.
ANEXO II

DECLARAÇÃO DE PLENO ATENDIMENTO 

AOS REQUISITOS DE HABILITAÇÃO
À

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo – FAPESP

Ref.:  PREGÃO PRESENCIAL nº  17/2004

Prezados Senhores:

Declaramos, sob as penas da Lei,  conhecer e aceitar  as condições constantes deste Pregão e seus anexos, e que atendemos plenamente aos requisitos necessários para  habilitação. 

São Paulo,         de                    de   2004

(assinatura)

(nome do representante legal da empresa proponente)

Obs.: Esta declaração deverá ser preenchida em papel  timbrado da empresa  proponente e assinada pelo (s)  seu(s)  representante (s) legal (is)  ou procurador devidamente habilitado.

ANEXO III

MODELO REFERENCIAL DE INSTRUMENTO DE CREDENCIAMENTO

Pelo presente instrumento, a (nome da pessoa jurídica)..., CNPJ nº .............................., com sede na ....................................., através de seu representante legal infra-assinado, credencia o (a) Sr(a)............, portador da cédula de identidade RG nº............................., expedida pela ..........................., outorgando-lhe plenos poderes para representá-la na sessão pública do Pregão Presencial Nº 17/2004, em especial para formular lances verbais, para interpor recursos ou deles desistir. 

São Paulo,         de                    de   2004

(assinatura)

(nome do representante legal da empresa proponente)

Obs.: Esta declaração deverá ser preenchida em papel  timbrado da empresa  proponente e assinada pelo (s)  seu(s)  representante (s) legal (is)  ou procurador devidamente habilitado.
ANEXO IV

DECLARAÇÃO DE SITUAÇÃO REGULAR  PERANTE O 

MINISTÉRIO DO TRABALHO

Eu,  (nome completo), representante legal da empresa (razão social da proponente), interessada em participar do PREGÃO PRESENCIAL nº 17/2004, da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo – FAPESP, declaro, sob as penas da Lei que, nos termos do §6º, do artigo 27, da Lei nº 6.544, de 22 de novembro de 1989, a (razão social da proponente) encontra-se em situação regular perante o Ministério do Trabalho no que se refere à observância do disposto no inciso XXXIII, do artigo 7º, da Constituição Federal. 

São Paulo,         de               de   2004

(assinatura)

(nome do representante legal da empresa proponente)

Obs.: Esta declaração deverá ser preenchida em papel  timbrado da empresa proponente e assinada pelo (s)  seu(s)  representante (s) legal (is) ou procurador devidamente habilitado.

ANEXO V

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATO IMPEDITIVO

Eu,  (nome completo), representante legal da empresa (razão social da proponente), interessada em participar do PREGÃO PRESENCIAL nº 17/2004, da  Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo – FAPESP, declaro, sob as penas da Lei que, em relação à empresa mencionada acima  inexiste fato impeditivo para licitar ou contratar com a Administração Pública. 

São Paulo,         de               de   2004

(assinatura)

(nome do representante legal da empresa proponente)
Obs.: Esta declaração deverá ser preenchida em papel  timbrado da empresa  proponente e assinada pelo (s)  seu(s) representante (s) legal (is) ou procurador devidamente habilitado.

PREGÃO PRESENCIAL N° 17/2004
ANEXO VI
MINUTA DO CONTRATO
CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS DE MANUTENÇÃO PREDIAL, PREVENTIVA E CORRETIVA, NAS ÁREAS DE ENGENHARIA ELÉTRICA E MECÂNICA, QUE ENTRE SI CELEBRAM A FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE SÃO PAULO - FAPESP E A EMPRESA.............................................
 

A FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE SÃO PAULO - FAPESP instituída  pela Lei n.º 5.918, de 18 de outubro de 1960, com sede na Rua Pio XI, n.º 1.500, Alto da Lapa, em São Paulo, SP, inscrita no CNPJ/MF sob  n.º 43.828.151/0001-45, nos termos do artigo 11, alínea “a”, da mencionada lei, combinado com o artigo 6º , alínea “a”, do Estatuto aprovado pelo Decreto n.º 40.132, de 23 de maio de 1962,  doravante denominada CONTRATANTE, neste ato, representada por seu Presidente, Prof. Dr. Carlos Alberto Vogt, brasileiro, divorciado, portador da Cédula de Identidade RG n.º 2.846.191 e do CPF n.º 049.863.428-00, com endereço especial no local acima indicado, e a empresa ................., inscrita no CNPJ/MF sob o n° .................., com sede na .................., doravante denominada CONTRATADA, neste ato, representada por seu ................, Sr. ........................, portador da Cédula de Identidade RG  n° ........... e do CPF n° ......................, resolvem celebrar o presente contrato, que será regido pela Lei 8.666, de 21 de junho de 1993, legislação correlata e o constante do processo n° A- 04/251, mediante as seguintes cláusulas e condições: 

 CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO
1.1. 
O presente Contrato tem por objeto a contratação de empresa especializada visando a prestação de serviços continuados de manutenção predial (nas áreas de engenharia elétrica e mecânica), preventiva e corretiva, no prédio da FAPESP, em instalações e equipamentos, com fornecimento de mão de obra e ferramental, em conformidade com o disposto no Memorial Descritivo, Anexo I.
CLÁUSULA SEGUNDA - DO AMPARO LEGAL
O presente contrato decorreu da Licitação na modalidade de Pregão, sob o n.º 17/2004.

CLÁUSULA TERCEIRA – DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES 
4.1. A CONTRATANTE obriga-se a:

4.1.1- exigir o cumprimento de todos os compromissos assumidos pela CONTRATADA, de acordo com as cláusulas contratuais e os termos de sua proposta;

4.1.2- não contratar os profissionais da Contratada alocados para o projeto objeto desta proposta durante a vigência do contrato;

4.2. 
A CONTRATADA obriga-se a:

4.2.1- cumprir fielmente as condições, e prazos de execução dos serviços estabelecidos no presente Contrato;

4.2.2- não transferir a terceiros, por qualquer forma, nem mesmo parcialmente o presente  contrato, nem subcontratar qualquer das prestações a que está obrigada, sem prévio consentimento por escrito da CONTRATANTE;

4.2.3- aceitar, nas mesmas condições ora pactuadas, acréscimos e supressões que se fizerem necessários no percentual de até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato, salvo as supressões resultantes de acordo celebrado entre as partes;

4.2.4- responder por qualquer prejuízo que seus empregados ou prepostos  causarem ao patrimônio da CONTRATANTE ou a terceiros, decorrente de ação ou omissão culposa ou dolosa, procedendo imediatamente os reparos ou indenizações cabíveis e assumindo o ônus decorrente;

4.2.5
manter, durante o período de vigência do contrato, todas as condições que ensejaram a contratação, particularmente no que tange à regularidade fiscal e qualificação técnica;

4.2.6- prestar caução de 5% (cinco por cento) do valor total do contrato, quando da homologação do mesmo, optando pelas modalidades dispostas no artigo 56 da Lei Federal nº8.666/93, sendo que, se o licitante optar pela caução em dinheiro, a mesma será devolvida ao final do contrato corrigida monetariamente pelos índices oficiais da caderneta de poupança.  

CLÁUSULA QUINTA – DO VALOR E DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
5.1 O atual valor mensal deste Contrato é de R$ ..................(.............), perfazendo o valor anual de R$ ...........................(......................) e onerará verbas orçamentárias sob a classificação funcional programática nº ..................... Natureza da Despesa nº .................., sendo que o restante correrá por conta dos recursos consignados nas respectivas Leis Orçamentárias dos exercícios subseqüentes. 

5.2.
As faturas deverão especificar o número deste Contrato e do processo correspondente e vir acompanhadas do relatório mensal devidamente atestado pelo responsável, com assinatura e carimbo. Deverão se fazer acompanhar dos comprovantes de recolhimento das contribuições sociais (INSS e FGTS), correspondentes ao mês da última competência vencida.

5.2.1
A não apresentação dos comprovantes referidos no subitem 5.2, implicará      na devolução da fatura à CONTRATADA para sua regularização, devendo o prazo de pagamento ser contado a partir da data de reapresentação dos citados comprovantes.

 5.3.
O pagamento será efetuado, mensalmente, através de Ordem Bancária,  até o dia 10 (dez) do mês subseqüente,  contado a partir do aceite da fatura correspondente.

5.4.
Não serão efetuados quaisquer pagamentos enquanto perdurar pendência de liquidação de obrigações em virtude de penalidades impostas à CONTRATADA ou inadimplência contratual.

CLÁUSULA SEXTA – DO REAJUSTE DO CONTRATO
O Contrato poderá ser reajustado, observado o interregno mínimo de um ano, visando à adequação aos novos preços de mercado e a demonstração analítica da variação dos componentes de custos do contrato, devidamente justificada, de conformidade com a variação do Índice de Preços ao Consumidor – IPC-FIPE, ou outro índice que vier a sucedê-lo, nos termos da legislação em vigor.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA FISCALIZAÇÃO

7.1. 
A fiscalização dos serviços objeto deste Contrato será feita pela Gerência de Informática da CONTRATANTE, cabendo a esta a aceitação dos serviços e o aceite da Fatura, acompanhada do relatório mensal. O aceite deverá ser efetuado no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis de sua apresentação.

7.2. 
A fiscalização de que trata esta Cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA por eventuais danos causados à CONTRATANTE ou a terceiros, resultantes de ação ou omissão culposa ou dolosa de quaisquer de seus empregados ou propostos.
CLÁUSULA OITAVA - DAS PENALIDADES

8.1. 
A recusa injustificada da adjudicatária em assinar, aceitar ou retirar o Instrumento Contratual dentro do prazo estipulado neste Edital, caracterizará o descumprimento total das obrigações assumidas, ensejando a aplicação das penalidades previstas no subitem 8.3, reservando-se a CONTRATANTE, independentemente, de qualquer aviso ou notificação, optar pela convocação dos demais licitantes, na ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro classificado, ou revogar esta licitação.

8.2. 
No caso de atraso injustificado na execução do serviço será aplicada multa no valor de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato e juros de 1% (um por cento) ao mês pela permanência do atraso ou fração equivalente.

8.2.1.
A aplicação da multa de mora estabelecida no item anterior não impede que a CONTRATANTE  rescinda unilateralmente a contratação e aplique as sanções previstas no subitem 8.3.

8.3. No caso de inexecução total ou parcial das condições acordadas, a CONTRATANTE poderá, garantida prévia defesa e, segundo a gravidade da falta cometida, aplicar as seguintes penalidades:

a)
advertência;

b)
multa, no percentual de até 10 % (dez por cento) do valor da contratação;

c) 
suspensão temporária de participar de licitação e contratar com a Administração pelo prazo não superior a 2 (dois) anos;

d)
declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos que determinaram sua punição, ou até que seja promovida a sua reabilitação, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo de sanção aplicada com base na alínea anterior.

8.4. 
As penalidades previstas nas alíneas "a", "c" e "d" do subitem 8.3 poderão ser aplicadas cumulativamente com a penalidade prevista na alínea "b" do mesmo subitem, facultada a defesa prévia do interessado no respectivo processo, no prazo de 5 (cinco) dias úteis.

8.5. 
O valor das multas aplicadas poderá, ser pago diretamente pela CONTRATADA ou ser descontado dos pagamentos eventualmente devidos pela CONTRATANTE ou, quando for o caso, cobrado judicialmente.

8.6. As sanções somente poderão ser relevadas em razão de circunstâncias excepcionais, e as justificativas somente serão aceitas quando formuladas por escrito, fundamentadas em fatos reais e comprováveis, a critério da autoridade competente da CONTRATANTE, desde que formuladas pela CONTRATADA no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis da data em esta tomar ciência, mediante protocolo, da aplicação da sanção.

 
CLÁUSULA NONA- DA RESCISÃO

9.1. Constituem motivos de rescisão do contrato:

a. o não cumprimento de cláusulas contratuais, especificações, projetos ou prazos; 

b. o cumprimento irregular de cláusulas contratuais especificações, projetos e prazos; 

c. a lentidão do seu cumprimento, levando a CONTRATANTE a comprovar a impossibilidade da conclusão do serviço nos prazos estipulados; 

d. o atraso injustificado no início do serviço;

e. a paralisação do serviço, sem justa causa e prévia comunicação a CONTRATANTE; 

f. a subcontratação total ou parcial do objeto, a associação da CONTRATADA com outrem, cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a fusão, cisão ou incorporação; 

g. desatendimento das determinações regulares da autoridade designada para acompanhar e fiscalizar a sua execução, assim como as de seus superiores; 

h. cometimento reiterado de falhas na sua execução, anotadas em registro próprio, pelo representante da CONTRATANTE designado para acompanhamento e fiscalização deste contrato;

i. a decretação de falência ou a instauração de insolvência civil;

j. a dissolução da sociedade;

k. a alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da CONTRATADA, que prejudique a execução deste Contrato;

l. razões de interesse público, de alta relevância e, amplo conhecimento, justificadas e determinadas pela máxima autoridade da esfera administrativa da CONTRATANTE e exaradas no processo administrativo a que se refere este contrato; 

m. a supressão, por parte da CONTRATANTE dos serviços, acarretando modificação do valor inicial atualizado do contrato além do limite de 25% (vinte e cinco por cento), exceto quando acordado pelas partes, por meio de instrumento hábil. 

n. a suspensão de sua execução, por ordem escrita da CONTRATANTE, por prazo superior a 120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatório de indenizações pelas sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizações e mobilizações e outras previstas, assegurado ao contratado, nesses casos, o direito de optar pela suspensão do cumprimento das obrigações assumidas até que seja normalizada a situação; 

o. atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela CONTRATANTE decorrentes de serviços executados, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, assegurado, à CONTRATADA, o direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações até que seja normalizada a situação;

p. a não liberação, por parte da CONTRATANTE, de área, local ou objeto para execução dos serviços;

q. a ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovada, impeditiva da execução deste contrato;

r. descumprimento do disposto no inciso V do art. 27, da Lei 8.666, sem prejuízo das sanções penais cabíveis.

9.2. A rescisão deste contrato poderá ser:

a) 
determinada por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos especificados nas alíneas "a" a "j" e "q" do subitem 9.1;

b) 
amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo no processo da licitação, desde que haja conveniência para CONTRATANTE;

c) 
judicial, nos termos da legislação processual.

9.3. 
Os casos de rescisão contratual, serão formalmente motivados, nos  autos do processo, assegurado o contraditório e a ampla defesa.
CLÁUSULA DÉCIMA  - DA VIGÊNCIA
O prazo de vigência deste Contrato é de 12 (doze) meses, iniciando-se a partir da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado por iguais e sucessivos períodos até o limite de 60 (sessenta) meses, em conformidade com o inciso II do art. 57 da Lei 8.666 de 21 de junho de 1993, mediante assinatura de Termo Aditivo.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA PUBLICAÇÃO

11.1
A CONTRATANTE providenciará a publicação no Diário Oficial Do Estado, do extrato deste contrato até o 5° (quinto) dia útil do próximo mês, para ocorrer no prazo de 20 (vinte) dias subseqüentes àquela data.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DO FORO
12.1
Para dirimir as questões oriundas do presente contrato é competente o       Foro da Comarca de São Paulo – Capital. 

12.2.
Para firmeza e como prova de haverem entre si, justos e avençados, é lavrado o presente contrato, em 03 (três) vias de igual teor e valia, assinadas pelas partes e 02 (duas) testemunhas. 

São Paulo, .....  de  .........  2004

FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE SÃO PAULO -FAPESP

Contratante

...................................................

Contratada

TESTEMUNHAS

1................................
2...............................

RUA PIO XI, 1500 - CEP 05468-901 - SÃO PAULO - SP - TEL. : (011) 3838.4000 - FAX: 3645.2421

